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DIAGNÓSTICO SOCIOAMBIENTAL DA 

DEGRADAÇÃO DO RIACHO CONCEI-

ÇÃO EM CAMPOS SALES – CE 

 
RESUMO – O presente trabalho foi realizado no Riacho 

Conceição, localizado na zona urbana do município de 

Campos Sales - CE, com objetivo de contribuir para a dis-

cussão sobre a questão ambiental, particularmente no que 

diz respeito à análise e diagnóstico dos impactos ambien-

tais decorrentes da poluição das águas do riacho Concei-

ção, que atravessa a zona urbana do município. Procedeu-

se um estudo na literatura especializada e pesquisa de 

campo com visita ao riacho e aplicação de questionários a 

10 (dez) moradores da comunidade ribeirinha. Constatou-

se  que em pelo menos 10% das residências ribeirinhas não 

há aparelhos sanitários, o que leva os moradores a utiliza-

rem a margem assoreada do rio para fazerem suas necessi-

dades fisiológicas; não há rede de esgoto sanitário no 

bairro, sendo o efluentes destinados ao riacho; verificou-se 

o acúmulo de lixo, composto de papel, plásticos, vidro e 

latas; a mata ciliar foi descaracterizada e removida, quase 

que totalmente; há na região crianças e idosos diagnostica-

das com doenças provenientes da água contaminada; rela-

tos dos ribeirinhos atestam falta de agentes de saúde atu-

ando no bairro. Portanto, conclui-se que a degradação am-

biental na região é, principalmente, dada a falta de infor-

mação e consciência da população com a questão ambien-

tal e a ausência de efetiva atuação do poder público. 

 

Palavras-chave: Ribeirinhos; Riacho; Meio Ambiente; De-

gradação Ambiental. 

 

SEWAGE SLUDGE FOR USE IN AGRICULTURE 

 

ABSTRACT - This study was conducted in Conception 

Stream, located in the urban area of the municipality of 

Campos Sales - CE, aiming to contribute to the discussion 

on the environmental issue, particularly with regard to the 

analysis and diagnosis of the environmental impacts of wa-

ter pollution Conception of the creek that runs through the 

urban area. We carried out a study in the literature and field 

research visit to the creek and questionnaires to 10 (ten) 

residents of the riverside community. It was found that at 

least 10% of riverside residences no sanitary appliances , 

which leads the locals to use the silted river bank to make 

their physiological needs ; No sanitary sewer network in 

the district , with the effluent for the creek ; there was an 

accumulation of rubbish , consisting of paper , plastic , 

glass and cans; riparian vegetation was removed and un-

characteristic , almost entirely ; There are children and the 

elderly in the region diagnosed with diseases from contam-

inated water ; reports attest to a lack of riparian health 

workers working in the neighborhood . Therefore, it is con-

cluded that environmental degradation in the region is 

http://www.gvaa.org.br/
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mainly due to lack of information and awareness of the 

population about the environment and the absence of effec-

tive performance of the government. 

 

Keywords: Riverside Residents. Stream. Environment. En-

vironmental Degradation. 

 

INTRODUÇÃO 
 

Educação ambiental é um conjunto de ações atra-

vés dos quais a humanidade forma seus conhecimentos, ati-

tudes, valores sociais, fortalece as informações sobre os fa-

tores ambientais e sobre tudo estimula programas que me-

lhorem a qualidade de vida, desta e de futuras gerações 

(LEITE, 2002). 

O equilíbrio biológico de uma região, infeliz-

mente, pode ser rompido às vezes por causas naturais e às 

vezes por causa da ação destruidora do homem, por isso 

segundo Holanda (2007), degradar é deteriorar, estragar. É 

o processo de transformação do meio ambiente que leva a 

perda de suas características positivas, e a sua extinção.  

O homem é um ser recente na história da vida do 

planeta e uma das características dos seres humanos é a ca-

pacidade de interagir com o ambiente, transformando-o 

para construir novos e diferentes modos de vida. Em dife-

rentes épocas e lugares, as sociedades humanas estabelece-

ram e estabelecem diversas formas de organização social e 

de interação com o ambiente, utilizando os recursos natu-

rais para satisfazer suas necessidades. Estas interações pro-

duzem, em maior ou menor escala, impactos ambientais. A 

transformação radical do ambiente, com a substituição da 

paisagem natural por prédios, ruas e outras criações huma-

nas, consome em grande escala: água, energia e matérias-

primas, produzindo na mesma proporção, esgotos, lixo e 

outros rejeitos. Cada tipo de sociedade constrói também, 

uma percepção do seu ambiente e das relações que com ele 

são estabelecidas (SEMACE, 2003). 

Por ignorância, falta de consciência ou ambições 

comerciais, o homem agride constantemente o ambiente, 

causando o desequilíbrio de diferentes ecossistemas e pro-

vocando a morte de grande quantidade de seres vivos. O 

domínio que o homem exerce sobre a natureza é motivo de 

orgulho, mas é também fonte de profundas preocupações. 

Isto por que o ser humano torna-se o único animal da Terra 

que por dominar a natureza, possui também o poder de des-

truí-la, de extinguir a vida do planeta e, com isso, destruir 

a si próprio (CFN, 2008). 

De acordo com Barbosa (2004), a natureza já foi 

a maior responsável por seus próprios desequilíbrios, hoje 

em dia a situação mudou. O homem ocupa o lugar de maior 

destruidor dos seres vivos e dos recursos naturais. 

A água é diretamente responsável pela manuten-

ção da vida e do bem-estar da espécie humana, além de ser 

o recurso natural mais importante para utilização dos de-

mais recursos, quer sejam vegetais, animais ou minerais. É 

também, elemento representativo dos valores sociais, cul-

turais, ambientais e fator de produção de vários bens de 

consumo intermediário e final, sendo fundamental para o 

desenvolvimento de praticamente todas as atividades reali-

zadas pelo homem, sejam urbanas, industriais e/ou agro-

pastoris (CAMILO, 2002). 

Entretanto, o maior contribuinte na poluição das 

águas é o próprio homem, na utilização dos recursos hídri-

cos como receptor dos esgotos da cidade e dos efluentes 

das fábricas conduzindo produtos tóxicos e metais pesados, 

causando danos à saúde através da poluição (SEMACE, 

2003). Neste sentido, resolver o problema da poluição tem 

sido um grande desafio para as cidades, pois passa por um 

processo cultural e educativo da população, que precisa es-

tar consciente desta necessidade e contribuir para a solução 

(CAMILO, 2002). 

Nas palavras de Soares Júnior et al (2012), “a edu-

cação ambiental assume cada vez mais uma função trans-

formadora, na qual a co-responsabilização dos indivíduos 

torna-se um objetivo essencial para promover um novo tipo 

de desenvolvimento – o desenvolvimento sustentável”.  

Diante do exposto, a presente pesquisa tem por 

objetivo contribuir para a discussão sobre a questão ambi-

ental, particularmente no que diz respeito à análise e diag-

nóstico dos impactos ambientais decorrentes da poluição 

das águas do riacho Conceição, que atravessa a zona ur-

bana do município. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Localizado na região sudeste do estado, Campos 

Sales está entre a latitude de 7°04’28” e a longitude de 

40°22’34”. Limita-se ao Norte, com Aiuaba, ao Sul, com 

Salitre, a Leste, com Antonina do Norte, Assaré, Potengi e 

Araripe, e, a Oeste, com o estado do Piauí. Distando 424 

km da cidade de Fortaleza, o município é ligado a esta pela 

BR – 020. Sua área de 1.622 Km², totalmente dentro da 

bacia do Rio Jaguaribe, distribui-se entre a sede e os distri-

tos de Quixariú, Itaguá, Barão de Aquiraz, Carmelópoles e 

Monte Castelo (CAMPOS SALES, 1999). 

Campos Sales está inserido na encosta da Cha-

pada do Araripe, nas chamadas depressões sertanejas semi-

áridas. Os recursos hídricos estão representados principal-

mente, pelo riacho Conceição e Bastiões e pelos açudes 

Margaridas e Poço de Pedra, responsáveis pelo abasteci-

mento de água (IPECE,2008). 

Em relação aos dados demográficos, o município 

vem apresentando um crescente processo de urbanização 

(67,02%). Apesar do declínio significativo da população na 

zona rural, da ordem de 32,98% a maior parte da População 

Economicamente Ativa - PEA (64%) ainda se concentra no 

setor primário da economia. Contraditoriamente, a base 

econômica do município se apoia nas atividades comerci-

ais, com uma arrecadação de Imposto sobre Circulação de 

Mercadorias e Serviços - ICMS, de 75,8% do total (IBGE, 

2009). 

O abastecimento d’água, cujo tratamento resume-

se à filtragem e coloração, é feito por uma rede pública ser-

vindo a sede e distritos. Os esgotos da cidade, a maioria das 

ligações segue para a lagoa de estabilização, sendo que 

mais de 60% da sede do município encontra-se saneado. A 

coleta do lixo é feita na sede e nos distritos uma vez por 

semana, sendo o material lançado em valas compactadas, 

em alguns distritos continua sendo jogado em área especí-

fica, mas a céu aberto e espalhado com auxílio mecânico 

(LIMA et al, 2007). 

Para efetivação deste trabalho, optou-se por de-

senvolver pesquisa do tipo exploratória, constando estudo 
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na literatura especializada, aplicação de questionário e vi-

sita ao riacho Conceição, para observação direta (GIL, 

2007).  

O questionário que foi aplicado a 10 (dez) mora-

dores da comunidade ribeirinha, com o intuito de conhecer 

o perfil básico destas pessoas, bem como coletar informa-

ções sobre condições de saúde, educação ambiental e atua-

ção do poder público na região de proximidade do Riacho 

Conceição. A análise dos dados se deu a partir do conteúdo 

obtido com a aplicação dos questionários, por meio da ob-

servação das condições do Riacho, na visita in loco, e con-

fronto com a revisão de literatura pertinente.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Após a pesquisa realizada, verificou-se que a po-

luição do riacho Conceição se dá mais precisamente devido 

ao lixo doméstico jogado pelos próprios moradores. De 

uma maneira geral, este lixo é composto de papel, plásti-

cos, vidro, latas, dentre outros, conforme observa-se na Fi-

gura 1. 

 

Figura 1. Lixo no leito do Riacho Conceição 

 
Fonte: Autor (2014). 

 

Relatos dos populares que moram no perímetro do 

Riacho Conceição, confirmam que o acúmulo de lixo no 

leito do rio vem trazendo vários problemas de saúde para o 

povo, principalmente crianças e idosos, com destaque para 

a dengue e a diarreia, ocasionado pela proliferação de mos-

quitos e animais transmissores dentro do riacho. 

Tal fato encontra fundamento em Brandão (2008) 

que afirma que a degradação ambiental pode acarretar a di-

minuição da qualidade de vida de toda uma população, sen-

timento este que não se percebe de imediato, porém grada-

tivamente; sutilmente os recursos naturais escasseiam e 

projetam seu efeito danoso no agravamento das condições 

de vida do homem, principalmente com a presença de do-

enças. 

Foi possível observar, ainda, que a margem asso-

reada do rio é utilizada para escoamento de efluentes do-

mésticos, inclusive dejetos fisiológicos, conforme mostra a 

Figura 2.  

 

 

 

 

Figura 2. Dejetos humanos no leito do Riacho 

 
Fonte: Autor (2014). 

 

Corroborando com esta constatação, Costa (2008) 

argumenta ser comum em cidades brasileiras não haver 

rede de coleta de esgoto. Além disso, em ocupação de áreas 

ribeirinhas a própria população lança seus efluentes direta-

mente nos cursos d’água, sem o tratamento devido. 

Este feito é justificado principalmente pela falta 

de saneamento básico. Parafraseando Faria (2010), o sane-

amento básico, além de estar relacionado à condição de sa-

úde dos populares, envolve medidas de educação da popu-

lação em geral e conservação ambiental. 

Outro dado possível de se constatar, a partir das 

visitas ao riacho, foi o fato de haver poluição proveniente 

de derrame de óleo diesel, conforme Figura 3. 

 

Figura 3. Poluição por óleo diesel 

 
Fonte: Autor (2014). 

 

Segundo a concepção de Sporl (2001), as altera-

ções causadas no ambiente pela ação humana afetam cada 

vez mais a funcionalidade do sistema causando graves pro-

cessos degenerativos em primeira instância no ambiente 

natural, e depois, a prazos mais longos à própria sociedade. 

O atual estágio de degradação ambiental pode 

também ser identificado a partir das faixas de vegetação 

nas margens do riacho Conceição, onde a mata ciliar foi 

descaracterizada e removida, apesar da vegetação ciliar de-

sempenhar importante função, quando se considera a esta-

bilidade dos solos, a regularização dos regimes dos rios e a 
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manutenção da biodiversidade. Este ponto encontra tam-

bém ocorrência devido às precárias travessias abertas por 

populares sobre o rio para ligação da zona central a outras 

partes da cidade, tendo em vista ser insuficiente a ponte ali 

existente. Isso colabora para o desgaste ambiental na área, 

pois são cinco as travessias sobre o rio, o que faz com que 

o movimento de transeuntes seja constante. 

Desta forma, de uma maneira geral, a ocupação 

urbana tem sido fator responsável pela degradação ambi-

ental deste riacho, o que encontra fundamento nas palavras 

de Camilo (2002), que afirma que os problemas do meio 

ambiente refletem padrões inadequados de relação entre 

seres humanos e uma injusta forma de organização da so-

ciedade, distorção cuja solução se fundamenta na supera-

ção da segregação política e das desigualdades sociais. 

A partir da aplicação dos questionários ao ribeiri-

nhos, foi possível conhecer a informação referente à exis-

tência de aparelhos sanitários em suas residências: 80% dos 

entrevistados responderam que possuem, 10% responde-

ram que improvisam banheiros com lonas e/ou plásticos e 

os demais (10%) afirmaram que não têm aparelho sanitário 

em casa, sendo suas necessidades fisiológicas feitas em sa-

cos plásticos lançados ao rio (Figura 4). 

 

Figura 4. Gráfico representativo da utilização de apare-

lhos sanitários na comunidade 

 
Fonte: Autor (2014). 

 

Com relação à atuação de profissionais da saúde 

no perímetro do riacho, destaque-se o Agente Comunitário 

de Saúde por constar dentre suas atribuições o acompanha-

mento familiar domiciliar, de acordo com a Lei 11.350/ 

2006, que regulamenta a profissão, conforme segue: 
Art. 3º -  O Agente Comunitário de Saúde tem 

como atribuição o exercício de atividades de pre-

venção de doenças e promoção da saúde, medi-

ante ações domiciliares ou comunitárias, indivi-

duais ou coletivas, desenvolvidas em conformi-

dade com as diretrizes do SUS e sob supervisão 

do gestor municipal, distrital, estadual ou federal. 

 

Parágrafo único: São consideradas atividades do 

Agente Comunitário de Saúde, na sua área de atu-

ação: […]  

V - a realização de visitas domiciliares periódicas 

para monitoramento de situações de risco à famí-

lia (BRASIL, 2006). 

 

A esse respeito, 60% dos moradores afirmaram 

que não recebem a visita do agente de saúde; 30% afirmam 

receberem a visita do agente de saúde; enquanto 10% des-

conhece a atuação deste profissional na região. Tais resul-

tados demonstram que a população próxima ao riacho não 

tem a assistência em saúde de que necessita para a preven-

ção de doenças, em descumprimento ao que consta na le-

gislação vigente. Assim sendo, a população carece de ati-

vidades de intervenção, tais como palestras de educação 

em saúde, noções de higiene, manejo adequado do lixo, en-

tre outras, que são de suma importância para a qualidade 

de vida da população, além do potencial que possuem para 

contribuir com o processo de recuperação do riacho Con-

ceição, pois têm impacto no nível de entendimento das fa-

mílias sobre a necessidade de assumir práticas saudáveis 

de vida, consumo e descarte de seu lixo e dejetos. 

Quando perguntados sobre os problemas decor-

rentes da poluição do riacho, os ribeirinhos apontam a pro-

liferação de doenças e o acúmulo de insetos, entretanto, 

não mencionam os danos à natureza, ou seja, não conside-

ram os impactos da degradação do meio ambiente em seus 

aspectos físico, biótico e antrópico. Tal fato permite que se 

afirme é a comunidade ribeirinha do Riacho Conceição 

urge de um trabalho de educação ambiental, como um pro-

cesso contínuo de aprendizagem de conhecimento e exer-

cício de cidadania, capacitando estes indivíduos para uma 

visão crítica da realidade e uma atuação consciente no es-

paço social. 

Sobre a atuação do poder público, constatou-se 

que não há coleta permanente do lixo na região, tampouco 

fiscalização efetiva pelos órgãos de proteção ambiental 

competentes que visem a minimizar ou coibir a degradação 

ambiental ocorrida no riacho. 

 

CONCLUSÕES 
 

De acordo com dados coletados nesta pesquisa, 

conclui-se que a poluição do riacho Conceição é provo-

cada, principalmente, pelo lançamento de efluentes domés-

ticos e dada a falta de saneamento básico nas residências. 

Tal fato tem acarretado problemas de saúde, espe-

cialmente em crianças e idosos da comunidade ribeirinha, 

que vive em condições precárias de higiene, além disso, 

existe a presença incômoda de muriçocas, mosquitos, ba-

ratas e até mesmo ratos, provocando sérios desequilíbrios 

ecológicos. 

Assim sendo, percebe-se que, no caso do riacho 

Conceição, o homem é um dos principais responsáveis pela 

degradação do meio e, também, sua principal vítima. Cabe, 

neste ponto, a intervenção do poder público, não somente 

no sentido de recuperar as áreas degradadas do riacho, mas 

também na tomando de medidas que contribuam para a 

conscientização dos populares sobre a necessidade de pre-

servação do meio ambiente. 

Para tanto, faz-se necessária a  adoção de medidas 

como: coleta permanente do lixo na região; fiscalização 

efetiva pelos órgãos de proteção ambiental competentes; 

erradicação das ligações de esgotos para o riacho; revege-

tação das áreas degradadas com espécies florestais nativas, 

por meio da distribuição de mudas florestais nativas, para 

que as comunidades ribeirinhas possam contribuir na recu-
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peração ambiental; por fim, formação em educação ambi-

ental para os populares, por meio de palestras, seminários 

e materiais informativos, como por exemplo a produção de 

uma cartilha educativa que traga informações sobre degra-

dação ambiental e a necessidade de preservação das áreas 

do entorno do riacho Conceição, visando a multiplicação 

de informações. 
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